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NO CONGRESSO 

0 relatorio político do Diretorio 
do Partido Republicano Portuguez 

dores do 
respeito. 

nosso maior reconhecimento e I tinuar a dirigir os negocios públicos. 

Por ser um documento da mais 
alta importância para a historia do 
glorioso Partido Republicano, ar¬ 
quivamos hoje nas colunas do He- 
raldo o bem elaborado relatorio po¬ 
lítico que o nosso ilustre correligio¬ 
nário dr. Sousa Júnior apresentou 
ao Congresso do nosso partido, ha 
pouco reunido na Figueira da Foz: 

Senhores Congressistas 
e Presados Correligionários : 

Em cumprimento do n.° io.° do artigo 
36.° da Lei Organica, tem o Diretório a 
subida honra de apresentar-vos o relatorio 
politico do ano findo, que forneceu mais 
uma pagina gloriosa á historia do Pariido 
Republicano Portuguez. 

Áspera foi a luta travada, é certo; mas 
como sintese do esforço decidido de tan¬ 
tos, temos a consolação de verificar que 
esta poderosa e invencível organisação 
democrática conquistou mais benefícios, 
mais honra e maior grandeza para Patria 
querida! 

A.s nossas forças parlamen¬ 
tares o o nosso Governo peran¬ 

te o bloco das direitas 

Sabeis bem as condições em que se or- 
ganisou o ministério Àfonso Costa, até 
porque isso vos foi referido no relatorio 
dos nossos ilustres antecessores. Malogra¬ 
da a tentativa de um ministério evolucio- 
nista—não por influencia nossa—o Go¬ 
verno formou-se com o apoio parlamentar 
dos nossos, que eram a minoria, dos unio- 
nistas e dos independentes. 

Até encerrar-se o Congresso Nacional, 
em 3o de junho, nenhuma arguição de mon¬ 
ta fizeram ao Governo os que parlamen- 
tarmente o acompanhavam; é até notável 
que, havendo-se levantado, na Camara 
dos Deputados, um incidente de política 
local por parte de um unionista cotado, o 
nosso amigo dr. Afonso Costa, declarou 
ao chefe da União que nenhuma duvida 
tínhamos em o apoiar, caso caíssemos e 
ele se encarregasse de formar gabinete. 
Passou-se este facto pouco antes de se en¬ 
cerrarem os trabalhos parlamentares, na¬ 
quele dia em que o mesmo chefe apresen¬ 
tou a moção reiterando a confiança ao 
Governo. 

Encerrou-se o Congresso. Vieram os 
Sucessos de 10 de junho e de 20 de ju¬ 
lho, em que a intervenção do Governo se 
orientou da mesma maneira energica e 
patriótica que depois adoptou em 21 de 
outubro. A mesma firmeza em defender 
a Republica e os mesmo processos na 
consecução desse fim, que se impõe a 
quantos tenham de governar o paiz. 

Não obstante, o chefe unionista, que 
não hostilisara o Governo em 20 de ju¬ 
lho e que ainda se mantivera em atitude 
pacifica algum tempo depois, já o guer¬ 
reava a proposito das medidas tomadas 
por motivo da rebelião de 21 de outubro. 

Daí em diante, até cair o ministério 
Afonso Costa, os unionistas tornaram-se 
irridutiveis inimigos do Governo, como é 
notorio, ligando-se com evolucionistas e 
alguns independentes em todas as campa¬ 
nhas contra o nosso Partido. 

íQuais seriam os motivos da atitude do 
chefe da União, que foi o principal res¬ 
ponsável de quanto ocorreu desde a aber¬ 
tura do Congresso, em 2 de dezembro de 
igi3, até cair o ministério Afonso Gosta, 
em 9 de fevereiro ultimo? 

Nunca esse chefe explicou até hoje sa¬ 
tisfatoriamente o seu procedimento, e im¬ 
possível seria faze-lo, porque o Governo 
seguiu sempre as mesmas normas com o 
seu apoio ou sem ele. A Historia julgará 
a todos, mas convém fornecer-lhe dados 
donde se deduza, quanto possível, a ver¬ 
dade. 

O facto é que, tendo o grupo unionista 
afirmado que proporia candidatos a de¬ 
putados, nas eleições parciais de 16 de 
novembro, em todos os círculos, e haven¬ 
do nós resolvido o mesmo, esse grupo 
não cumpriu a sua promessa. E, com a 
falta de cumprimento dela, surgiram os 
primeiros ataques do chefe unionista ao 
Governo. 

Inteiramente fieis aos nossos princípios 
e até porque á orientação futura da mar¬ 

cha govemativa convinha uma luta eleito¬ 
ral que desse bem a medida das forças de 
cada agremiação politica, nós aconselhá¬ 
mos que, tanto nas eleições de deputados 
como nas administrativas, as nossas for¬ 
ças marchassem sós. Agora, como então, 
estamos convencidos de haver apontado 
aos nossos correligionários o unico cami¬ 
nho digno, o unico meio de, no lance, 
bem servir a Republica. Aconselhámos 
essa conduta e ela foi seguida, dando-nos 
a luta uma vitoria estrondosa. E tanto 
mais significativo foi esse ruidoso exito 
quanto nunca ninguém provou, nem é 
possível provar-se, que as eleições feitas 
sob a nossa diréção estejam maculadas 
de vicios ou que o nosso triunfo se deves¬ 
se a qualquer pressão govemativa. 

Somos nós e sois vós, prestantes cor¬ 
religionários, somus nós todos que desa¬ 
fiamos quem quer que seja a que demons¬ 
tre o contrario. 

* * * 

O certo é que o unionismo, dada a 
nossa honrada atitude, que não era um 
sinal de hostilidade mas uma consequên¬ 
cia lógica dos sucessos subsequentes ao 
Congresso da Rua da Palma, arripiou ca¬ 
minho. Não propôz candidatos em todos 
os círculos. 

O resultado das eleições demonstrou 
eloquentemente que esse grupo só podia 
conquistar mais cadeiras de deputados, se 
os nossos votos fossem em auxilio dos re¬ 
duzidos sufrágios. 

Tal se não daria nunca com o assenti¬ 
mento deste Diretório; tal não consenti¬ 
ríeis vós, crêmo-lo bem. 

Está dito o suficiente para se com¬ 
preender a atitude dos unionistas. Decla¬ 
rada a guerra destes ao Governo e con¬ 
quistada por eles a adesão de alguns in¬ 
dependentes, obvia era a junção de taes 
elementos com evolucionistas; assim sur¬ 
giu mais uma vez no Parlamento o bloco 
das direitas contra o Partido Republicano 
Portuguez. 

* * * 

Dos antigos parlamentares independen¬ 
tes, cinco vieram engrossar as nossas fi¬ 
leiras. È-nos muito grato consignar neste 
lugar os seus nomes e dirigir-lnes efusivas 
congratulações em que, certamente, nos 
acompanhaes todos. São os ilustres cor¬ 
religionários Antonio Maria da Silva, dr. 
Nunes Godinho, dr. João Luiz Ricardo, 
Albino Pimenta de Aguiar e Antonio José 
Lourinho, os quaes se filiaram no nosso 
Partido justamente no momento em que 
era mais acesa a luta contra ele. 

* « * 
Não terá aqui uma unica palavra de 

comentário a campanha de odios e injus¬ 
tiças que contra nós consentiu a maioria 
do Senado; mas não podemos fazer o 
mesmo no tocante ao ato 'nqualificavel 
praticado contra o nosso correligionário 
ilustre dr. José de Andrade Sequeira, que 
havia feito um modelar governo na Gui¬ 
né, e que, como prémio dos seus servi¬ 
ços, foi rejeitado pela referida maioria. 

Com este facto se relaciona a atitude 
dessa maioria e de todo o bloco, quanto 
á interpretação dum artigo da Constitui¬ 
ção. Havia o Congresso da Republica re¬ 
solvido em 1912 e ig 13 que era da sua 
competência interpretar a Constituição; 
havia o Senado consentido sem protesto 
na nomeação de governadores interinos 
para as colonias; o nosso Ministro das 
Colonias havia feito uma nomeação nes¬ 
sas condições, a do dr. Andrade Sequei¬ 
ra. 

A maioria do Senado revolta-se ; o go¬ 
verno propõe a resolução do caso no Con¬ 
gresso. Nada mais justo nem mais coe¬ 
rente com o que se havia praticado ante- 
riormente. 

O que fez o bloco é bem conhecido: 
acusou os nossos parlamentares de que¬ 
rerem violar a Constituição e praticou tu¬ 
multos que ficaram celebres. 

Contra eles vão os nossos protestos, 
arredando nós d<d qualquer responsabili¬ 
dade. 

A esses tumultos desordenados corres¬ 
pondeu a serenidaJe inexcedivel dos nos¬ 
sos parlamentares, que são por isso crc- 

Mais grave foi ainda a atitude do bloco 
traduzida num aio da maioria do Senado 
que revelou ao paiz uma tendencia peri¬ 
gosa, manifestamente reacionaria e incons¬ 
titucional : a do engrandecimento do po¬ 
der presidencial. 

Foi quando a maioria do Senado se di¬ 
rigiu ao Presidente da Republica para se 
queixar do governo. 

Contra essa manifestação, que estamos 
certos não ficará como precedente, lavra¬ 
mos aqui um protesto solene em que cer¬ 
tamente nos acompanha o Partido Repu¬ 
blicano Portuguez. sem discrepância dum 
só dos seus membros. 

Da tendencia para o engrandecimento 
do poder presidencial cabe inteira respon¬ 
sabilidade ao bloco. Fique ele com os di¬ 
reitos de invenção dum tal processo poli¬ 
tico. 

* # ♦ 
Perante essa aiitude do bloco, duma 

hostilidade sistemática e injusta contra o 
governo do nosso Partido, os nossos par¬ 
lamentares souberam manter uma coesão 
admiravel de que é prova a votação na 
celebre sessão do Congresso de 26 de ja¬ 
neiro ultimo; unidos numa manifestação 
imponente de defesa da Republica, das 
suas leis e dos atos patrióticos do gover¬ 
no, esses 113 cidadãos (mais cinco do que 
os necessários para formar o quorum), 
bem merecem que aqui rememoremos os 
seus serviços com desvanecido reconhe¬ 
cimento. Com eles e com o governo es¬ 
teve o Diretorio e com orgulho o acentua 
ne-te lugar. 

O procedimento de nós todos não obe¬ 
deceu, de resto, a outra orientação que 
não fosse a de desejar, para bem da Pa¬ 
tria e da Republica, que se continuasse a 
obra dum governo honesto que não havia 
ainda completado a execução do seu pro¬ 
grama. 

I Será preciso lembrar-vos essa obra ? 
Se o fosse, recordaríamos aqui a confe¬ 
rencia que no Porto realisou Afonso Cos¬ 
ta, em 9 de novembro de 1913, a qual foi 
traduzida em francez e mostrou assim ao 
mundo a nossa honradez, as nossas con¬ 
tas acertadas, a nossa decidida vontade 
de nos valorisarmos, instituindo uma pro¬ 
fícua defesa nacional e patenteando deste 
modo que queremos ser, dentro em pou¬ 
co, uma unidade apreciável no numero 
das nações cultas. Essa conferencia que 
causou naqueia prestigiosa cidade do tra¬ 
balho uma funda impressão em todas as 
classes, termina as>im: 

«Os 70:000 contos de que necessita a 
nação para a defesa nacional ficarão em 
grande parte na economia publica, con¬ 
fortarão muitos sofrimentos, darão pão, 
consolo e alegria a muita gente. 

Esse dinheiro será abençoado duas ve¬ 
zes: pelo bem que fará espalhando-se e 
correndo, e pelo ardor que hade comuni¬ 
car á alma da nossa raça. 

O ano de igi3 foi consagrado pelos 
Poderes do Estado a pôr a casa em or¬ 
dem. O de 1914 será aproveitado em vo¬ 
tar os créditos e as receitas necessárias 
para que a casa seja habitada por um 
povo vivo, um povo digno, interna e ex¬ 
ternamente, da Republica que proclama¬ 
mos.» 

Só isto, sabendo-se como o governo 
Afonso Costa cumpriu honradamente as 
suas promessas, seria o bastante para o 
acompanharmos e o defendermos, traba¬ 
lhando quanto possível para que ainda 
agora ocupasse as cadeiras do Poder. 

Mas nós contávamos com mais. Contá¬ 
vamos em 1914 com medidas que facili¬ 
tassem a vida aos menos favorecidos da 
fortuna, barateando-se as subsistências e 
aplicando-se leis sociaes ás diversas for¬ 
mas da actividade economica, de modo a 
defender e valorisar o trabalho. Gom tudo 
isto contávamos, porque sabíamos que, 
constando esses princípios da declaração 
ministerial de 10 de janeiro de 1913, eles 
seriam estritamente cumpridos, como o 
acentuou Afonso Costa no seu discurso 
de 1 de dezembro de 1913, no Teatro da 
Republica, em Lisboa. 

O Relatorio do Governo apresentado 
ás Camaras Legislativas em 2 de dezem¬ 
bro de 1913 é um precioso repositorio 
onde se condensa toda obra do governo 
Afonso Costa, durante os 10 mezes ante¬ 
riores. 

Lendo-o, todos se poderão convencer 
do muito que ele fez ; nós outros, os cor¬ 
religionários, vêrnos além disso nesse li¬ 
vro as promessas do que seria a gerencia 
desse gaoinete, sempre fiel aos seus com¬ 
promissos, se lhe tivesse sido dado con- 

O que aí fica exposto justifica plena- 
mente, em nosso entender, o apoio incon¬ 
dicional do Diretorio ao governo Afonso 
Costa; esse apoio decidido esperamos 
nós vê-lo sancionado por vós neste Con¬ 
gresso. 

Vida interna do partido 

a) Cadastro das nossas forças parti- 
darias. —Não foi possível até agora dar á 
publicidade todo o elenco das nossas for¬ 
ças ; é uma tarefa que julgamos poderá 
levar-se a termo no proximo ano. 

Em todo 0 caso podemos consignar 
aqui, e com intenso jubilio o fazemos, 
que o Partido Republicano Portuguez se 
tem desenvolvido duma maneira notável 
em todo o paiz, como tivemos ocasião de 
verificar nos últimos trabalhos eleitoraes 
e ainda agora na preparação deste Con¬ 
gresso que á o mais concorrido de quan¬ 
tos temos realisado. 

Tem-se organisado novas comissões, 
novos centros, novos núcleos de defesa 
da Republica ; tem-se criado escolas jun- 
io de centros; tem-se, emfim, fundado 
novos jornaes, até nos agregados menos 
importantes da província. 

Todos esses novos instrumentos de 
propaganda da nossa causa tem sido re¬ 
conhecidos segundo os princípios consi¬ 
gnados na Lei Organica. 

Para as coletividades do Partido que 
sustentam escolas vão as nossas mais 
quentes aclamações, o nosso reconheci¬ 
mento sentido e os nossos anelos por que 
nelas se preparem dignos cidadãos repu¬ 
blicanos. 

A todos os campeões da imprensa, que 
defendem a obra do Partido Republicano 
Portuguez, envia o D retorio também as 
suas melhores saudações. 

A.ltex*nçòes á atual divisão 
adminis trativa 

Merece-nos uma referencia especial es¬ 
te assunto, porque ao Diretório chegaram 
varias reclamações contraditórias de pres¬ 
tantes correligionários, cujos interesses 
por igual nós respeitamos. O Diretorio 
encontrou-se, perante estes litígios, sem 
informações completas, em geral; por is¬ 
so tomou a resolução de não apoiar qual¬ 
quer alteração na divisão administrativa 
sem proceder a rigoroso inquérito sobre 
cada caso particular. 

Esta atitude está plenamente justifica¬ 
da, até porque se não devem, sem grave 
desprestigio da nossa maioria parlamen¬ 
tar, tratar agora esses assuntos em detri¬ 
mento dos problemas essenciais que o 
Congresso Nacional tem de resolver antes 
de encerrar-se. 

As reclamações na posse do Diretorio, 
entendemos nós que devem ser estudadas 
devidamente no interregno parlamentar, 
e nesse sentido fazemos ao Congresso a 
nossa proposta, que desejaríamos vêr 
aprovada. 
Os nossos congressos desde a 

proclamação da Hepubliea 

Registamos com satisfação que as nos¬ 
sas reuniões anuais vão sendo cada vez 
mais concorridas. Para o Congresso de 
1911 inscreveram-se 523 cidadãos; no de 
1612 elevou se o numero a 811 e em 
ig13 subia para 1115. 

Para o atual Congresso podemos asse¬ 
verar que não se inscreverão menos de 
1400 correligionários. 

Os principaes trabalhos dos Congres¬ 
sos anteriores concretizam-se do seguinte 
modo : 

En 1911, estudada a nossa situação 
poutica após a proclamação da Republi¬ 
ca, e havendo o grupo Parlamentar De¬ 
mocrático declarado que se mantinha in¬ 
tegrado no velho parndo, resolveu-se in¬ 
teligente e patrioticamente conservar com 
a mesma organisação o glorioso Partido 
Republicano Portuguez. 

Em 1912 reviram se a Lei Organica e 
o Programa do Partido. 

Em 1913 criou-se o Conselho Arbitrai 
e votaram-se algumas outras modificações 
á Lei Organica. Dando inicio ao estudo 
de problemas economicos, discutiu tam¬ 
bém o Congresso de Aveiro a quesião do 
jogo de azar e votou, numa memo.avel 
sessão e quasi unanimemente, contra a 
sua regulamentação. 

Agora que já tivemos a responsabilida¬ 
de do Poder, entende o Diretorio ser in¬ 
dispensável que os nossos Congressos se 
pronunciem sobre os mais impoitantes 
problemas da administração publica, de 
modo a fortalecerem com os seus votos 

1 os nossos legisladores e governantes. Es¬ 

tas questões devem sobrelevar a todas 
nas nossas sessões. 

Em obediência a esta orientação ser- 
vos-hão presentes trabalhos de alguns nos¬ 
sos ilustres confrades sobre a instrução 
publica, defeza nacional, direito constitu¬ 
cional, remodelação do imposto, legisla¬ 
ção eleitoral, organisação judiciaria e re¬ 
gímen prisional, problema do barateamen¬ 
to das subsistências, da habitação e do 
vestuário, descentralisação administrativa, 
etc. 

Para todos esses cuidadosos estudos 
pedimos a vossa esclarecida atenção, es¬ 
perando que sobre eles vos pronuncieis 
da maneira mais sábia e justa. 

Saudações 

Não queremos concluir sem enviar des¬ 
te logar as nossas saudações a todos os 
correligionários qu.e aqui não poderam 
comparecer e que em espirita nos acom¬ 
panham, seguramente, nesta grandiosa 
parada das nossas forças que constituem 
o melhor esteio da Republica. 

A’s agremiações partidarias de todo o 
paiz endereçamos também, comovidamen¬ 
te. os nossos cumprimentos, fazendo vo¬ 
tos por que se sintam cada vez mais ani¬ 
madas para a defeza e sustentáculo da 
Democracia. 

Não podem deixar de merecer-nos—e 
a vós a merecerão também—uma refe¬ 
rencia especial os nossos correligionários 
de Lisboa e Porto. As demonstrações que 
fizeram ultimamente, os de Lisboa na fes¬ 
ta do Coliseu dos Recreios, e os do Por¬ 
to por ocasião do aniversario da Lei da 
Separação, dão a medida do prestigio e 
na força do nosso Partido. Glorifiquemos, 
pois, as duas cidades, como baluartes 
inexpugnáveis da nossa politica, e, fazen¬ 
do-o acentuemos que as suas ultimas ma¬ 
nifestações são a melhor prova da efica- 
cia do nosso esforço no ano findo. 

Senhores Congressistas e Prestantes 
Correligionários: Para vós vão as nossas 
ultimas palavras. São de muito reconheci¬ 
mento por virdes a esta linda terra—que 
também saudamos—dar ao Partido Re¬ 
publicano Portuguez, tão caluniado por 
impotentes inimigos, o calor do vosso en¬ 
tusiasmo, o vigor da vossa fé republicana 
e esforço inteligente e fecundo do vosso 
honrado labor. 

Olhos postos na Republica, que dese¬ 
jamos honrada, forte e progressiva, va¬ 
mos por ela trabalhar neste templo em 
que só a Ela consagramos. Façamo-lo 
com ardor, com vontade e sem indecisão; 
façamo-lo também com método e ordem. 

Nós vos enviamos os melhores votos de 
Saúde e Fraternidade. 

Feito em Lisboa aos i5 de maio de 
1914. 

Pelo Diretorio do Partido Republicano 
Portuguez, 

SOUSA JÚNIOR 

(relator) 

mnnrnmm: 
Incompetência 
O sr. dr. Antonio Jooé de Almeida, 

considerando o recente fracasso seu e do 
partido, apoquentado com a falta de com¬ 
petências que notou, ao desejar organisar 
ministério, vai procurar trazer á super¬ 
fície os valores nacionais. 

Deve referir-se, per certo, aos carrega¬ 
mentos de oiro e pedrarias, que vinham 
das colonias e jazem no fundo do mar. 
Porque outros valores tem-nos e em bar¬ 
da, nos seus amigos políticos. 

Faz-lhes cada injustiça ! Incompetentes 
todos os ministros que tem indicado, in-, 
competentes todos as deputados, senado¬ 
res e redatores de organs ! 

O sr. dr. Almeida anda de mau humor, 
Deve ser do tempo. 

Os elefantes 
Inaugurou-se em Londres a conferencia 

de proteção aos elefantes, sob a presidên¬ 
cia de lord Ghelsingford. 

Estão nela representados todos os pai- 
zes coloniaes, incluindo Portugal. 

E’ pena que não haja quem pense em 
proteger os onagros... 

O que nos faltava 
Foi, finalmente, elevado a cardeal o pa¬ 

triarca de Lisboa, a quem o proprio car¬ 
go já dava direito a vestir a purpura. 

O sr. D. Antonio Mendes Belo, cardeal 
patriarca de Lisboa, nasceu em Gouveia 
a 18 de junho dc 1842, foi eleito arcebis- 
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po titular de Mitilene a 24 de março de 
1884, transferido para a diocese do Al¬ 
garve a i3 de novembro do mesmo ano 
e sucedeu rio patriarcadb de Lisboa ao 
cardeal patriarca Neto, resignatario, a 19 
de dezembro de 1907. 

Monsenhor Mendes Belo cursou a Uni¬ 
versidade de Coimbra e foi vigário geral 
do patriarca do. 

O sr. presidente do ministério já foi 
cumprimentar o novo cardeal. 

Baboseirite aguda 

Certos sujeitos que não teem outra 
ocupação que não seja andar coçando as 
costas pelas esquinas ou rompendo calça¬ 
das, enfermam de uma baboseirite aguda 
que está pedindo imediato tratamento. 

Paverá quem saiba dar remedio àque¬ 
le padecimento ? 

Não c facil, porque aquilo é mal croni- 
co.'.. 

As sufragistas 

As buscas a que se procedeu na séde 
social da associação das sufragistas fize¬ 
ram descobrir a existência de uma manu¬ 
fatura especial de explosivos perigosos. 

Encontraram-se também mapas tendo 
marcadas diferentes estações de caminhos 
de ferro que deviam ser destruídas, bem 
como algumas casas isoladas. 

1 questão do pão 
Em Lisboa esta' travada a luta entre 

padeiros e moageiros, queixando-se aque¬ 
les de que estes lhes fornecem farinhas 
dos trigos de 2.* e 3.a qualidades e que 
por isso lhes faltam farinhas para o fa¬ 
brico de pão barato. 

Assim o reclamaram ao sr. ministro do 
Fomento, em representação que lhe foi 
apresentada por uma comissão delegada 
dos industriaes panificadores. 

E’ a questão de sempre. E’ esse um 
assunto que urge ser muito estudado, para 
qoe o tal monopolio dos moageiros acabe 
em beneficio dos consumidores, que afi¬ 
nal são sempre as vitimas, porque, ou a 
colheita seja abundante ou seja escassa, 
comem sempre o pão caro, emquantó os 
monopolistas enriquecem. 

O caso da «líloconda» 

Telegrafam de Florença que foi marca¬ 
do o dia 4 de junho para julgamento de 
Vicente Perugia, o roubador da Giocon- 
Ja. 

O dr. Amaldi, diretor do manicomio, 
chamado como perito, declarou no seu 
laudo que Perugia, quando roubou o fa¬ 
moso quadro de Leonardo de Vtnci, se 
encontrava em condições que atenuam 
muitíssimo a sua responsabilidade crimi¬ 
nal; além do que, dada a indole da sua 
deficiência mental, ainda que o criminoso 
fosse restituído á liberdade seria uma 
creatura inofensiva. 

Noruega 

A expedição artica da Noruega saiu de 
Spitzbergen em procura da expedição 
cientifica da Alemanha, mas voltou com¬ 
pletamente exausta. Julga-se ser agora 
completamente impossível salvar a expe¬ 
dição alemã. 

A tuberculose — Estará desco¬ 
berta? 

Tem produzido grande sensação a co¬ 
municação feita á Academia de Medicina 
de Paris, pelos professores Edrr.ond Lar- 
dy, da Universidade de Genebra; Col- 
beck, dos hospitaes de Londres e espe¬ 
cialistas em afecções tuberculosas ; Wil- 
liam, dos hospitaes francezes em Londres, 
e Letulle, da Academia de Medicina de 
Paris, e chefe do gabinete medico legis¬ 
ta, do método de Henry Spablinger para 
a cura da tuberculose. 

Consiste esse método em injeções in¬ 
travenosas e intramusculares de uma com¬ 
binação de antigenos do microbio da tu¬ 
berculose com um fermento especial, cuja 
natureza ainda não foi divulgada, poden¬ 
do-se graduar as reações segundo a quan¬ 
tidade do fermento. 

Os professores que fizeram a sensacio¬ 
nal comunicação falaram dc curas mara¬ 
vilhosas obtidas mesmo em afeções gra¬ 
ves e adeantadas. 

Esse tratamento produz nos primeiros 
dias uma reação tão forte, que dá ao pa¬ 
ciente uma grande depressão organica, á 
qual se sucede um acelerado melhora¬ 
mento que termina pela cura completo. 

Tem-se verificado que as cavernas ci- 
catrisam e as cerosidades desaparecem. 

As formas mais variadas da moléstia 
encontram a cura por esse tratamento : 
lupus, enfartamento gangilonar, tubercu¬ 
lose ossea, pulmonar, etc. 

As experiencias em cobáias foram con¬ 
cludentes. 

Depois de injetadas com o bacilo da 
tuberculose, eram as cobáias submetidas 
ao método, quando acusavam hipertrofia 
dos orgãos, extrema magreza, cancro tu¬ 
berculoso no abdómen, etc., dando a plei- 
de ganglionar culturas puras. 

Um ano após, autopsiadas, constatava- 
se cura completa. 

Ao exame microscopio nenhurn bacilo 
era encontrado. 

As cobáias injetadas com as emulsões 
garglionares, do figado e pulmões, das já 
curadas não contraíam a tuberculose. 

O professor Spablinger, que é suiso, 
estuda esse método ha quatro anos, con¬ 
tando trinta de idade. 

0 sr. Alfredo de Mesquita, nosso encar¬ 
regado de negocios na Turquia, enviou á 
Academia das Ciências de Portugal uma 
comunicação do sabio israelita Abraham Ga¬ 
lante acerca das relações entre Portugal e a 
Turquia m» século XVI. 

0 sr. Abraham Galante, que oferece os 
seus serviços ao nosso paiz, conhece onze 
línguas amigas e modernas, foi professor 
de matematicas no Liceu Ommano de Rodes 
e inspetor de Instrução Publica na cireums- 
crição das Ilhas do Arquipélago Oiomauo. 

Diz 0 sr. A;fredo de Mesquita que a acei¬ 
tação dos serviços do notável homem de 
cieoeia havia de ter na Turquia particular 
significação no meio israelita, onde é gran¬ 
de a estima que 0 distingue. E acrescenta 
que mencionava esta circumslancia por ser 
hoje um facto considerável 0 movimento de 
simpatia que a nova situação portugueza 
tem produzido no animo dos muiios nume¬ 
rosos desceudentes dos judeus que, expul¬ 
sos de Portugal, foram estabelecer-se na¬ 
quele império. Tal movimento concretisa-se 
sobretudo no desejo de reiutegração na pri¬ 
meira nacionalidade dos seus antepassados, 
para 0 que esperam do governo da Repu¬ 
blica solução satisfatória. 

Diz aiuda 0 nosso encarregado de nego¬ 
cios em Constantinopla: 

«Nas mais exatas condensações históricas 
que nos falam da importância que teve um 
dia para Portugal a atividade dos judeus, 
esta assinalado 0 facto de que nenhuma 
outra classe fizera tanto no sentido de pro¬ 
mover 0 apogeu da prosperidade comercial 
que 0 paiz atingira 110 momento em que 
eles foram de ai expulsos. 

Os judeus portuguezes, inteletualroente 
superiores aos Ashkenaztm ou judeus ale¬ 
mães e polacos, tiveram sempre em toda a 
Europa grande reputação de riqueza, inte¬ 
gridade e talo comercial. Tal foi a opulenta 
e industriosa classe de cidadãos que 0 rei 
Manuel consentiu em bauir dos seus domí¬ 
nios. 

Do renome que chegaram a ter neste im¬ 
pério alguns dos mais poderosos dessos ju¬ 
deus portngnezes, tirou 0 sr. Abraham Ga¬ 
lante 0 assunto da sua conferencia na So¬ 
ciedade Bené-Berith. 

0 momeoto de oportunidade para Portu¬ 
gal de rebaver uma parcela do seu aotign 
prestigio Desta parte do Oriente, è agora. 
As circunstancias favorecem-nos. Estes is¬ 
raelitas podem constituir de promto um nú¬ 
cleo de interesses naeinnaes grandememe 
importante, sobretudo se atendermos ao fu¬ 
turo proximo de maior prosperidade que os 
aconlecimeutos da ultima guerra abrem à 
Macedonia, onde eles são em grande nume¬ 
ro. 

Comerciantes pela maior parte, comer- 
ciautes como sabem sel-o os israelitas, quan¬ 
to prometem ao incremento do nosso co¬ 
mercio de exportação para 0 Oriente os 
elementos que tenno procurado atrair ao 
abrigo da Patria Portugueza e ao favor da 
Republica!» 

Como é sabido, uma das pretensões dos 
israelitas do oriente europeu é eslabelece- 
rem-se nos planaltos do sul de Angola, as- 
sumto de que 0 parlamento já se tem ocu¬ 
pado. 

SAlTDAÇéO 
PELO ANIVERSARIO 00 JORNAL «0 KERALDO» 

MOTE 

Com carinho e com amor. 
Venho cumprir um dever. 

Não qu’rendo ser maçador. 
Sempre alegre e sempre rindo 
O jornal Heraldo eu brindo 
Com carinho e com amor. 
Cada verso, è uma flor 
Que a vós, vou oferecer 
Para assim poder franger 
A dôr do meu coração, 
Com muita satisfação 
Venho cumprir um dever. 

Cachopo. 
Lirio. 

Sindicância 
Afim de conferenciar com 0 sr. Governa¬ 

dor Civil deste distrito e reclamar uma 
rigorosa sindicância aos seus atos de admi 
uistrador do concelho de Tavira, bem como 
aos atos dos seus subordinados, esteve nesta 
cidade 0 nosso amigo e valioso correligio¬ 
nário sr. João Rodrigues Pinheiro Genteno. 

Os estudantes de Lisboa 
Decorreu muito animada a recita promo¬ 

vida pelos estudantes da faculdade de direi¬ 
to de Lisboa, que se realisou no dia 27, no 
teatro circo desta cidade. 

Todos os académicos foram muito aplau¬ 
didos nos diversos papeis que representa¬ 
ram, agradando lambem muito 0 discurso 
do estudaote Aotonio Ferro, que foi subli¬ 
nhado com grandes aplausos. 

Os estudantes da faculdade de direito de 
Lisboa, que tinham comprimeniado as auto¬ 
ridades no dia da recita, partiram no dia 
imediato para Olhão, onde foram dar tlm 
espetáculo em que lambem íoram muito 
aplaudidos. 

COISAS DE TAVIRA 

Gm vista n sr, i Fui® 
Costuma dízer-se: palavras loucos, ore¬ 

lhas moitcas, mas para 0 caso sujeito será 
melhor dizer-se: boca abe> ta. mosca é certa, 
e a mosca enira na boca (te sua animo lida 
de, que tem por habito conservá-la aberta, 
mostrando os seus deniinhos de coelho. 
Homem esbelto, de pèrna fina, que dá di¬ 
nheiro a juro em Santa Catarina... E fer¬ 
ra 0 dente; lá isso ferra... mas ao sr. dr. 
João Pedro de Sousa é que ele não ferrou 
0 dente, nem jugou a unha quando este ci¬ 
dadão, depois de lhe pôr os pontos nos i i, 
lhe observou que linha a palavra. 

Terminando 0 exordio, vamos ao assun¬ 
to ... 

Tomando conhecimento da óbra primoro¬ 
sa do comunicado, inserlo na Provinda do 
Algarve 11.0 282, de 17 deste mez, de que 
6 sua excelendo, mui digno diretor e editor, 
difamando os empregados da administração 
do concelho de Tavira, seja-nos lambem li¬ 
cito prevenir 0 poblTtfò e em especial os lei¬ 
tores de tal jornálècò, que não passa duma 
regateira, de que era melhor e mais coe¬ 
rente que 0 celebre diretor e editor se en¬ 
tretivesse em ler e estudar os livros profis- 
sionaes, para assim poder perceber, ou es¬ 
tar ao alcance de conhecer as doenças de 
que os seus clientes são atacados, podendo 
então debelá-las (se tal milagre se podesse 
operar) e não continuar a abrir asnatica- 
mente a boca, para difamar no mesmo jor- 
naléco cidadãos dignos de toda a considera¬ 
ção e respeito, e especialmente empregados 
que na sua longa vida publica só eLgios 
teem merecido dos seus superiores; ou an¬ 
tes melhor seria se se entretivesse na lei¬ 
tura das Crónicas de D. Pedro V. .. 

Sua excelencia tem lambem por costume 
penetrar na vida particular de cada um; 
pois seria lambem conveniente fazer um es¬ 
boço do seu incorrecto procedimento, di- 
zeudo: «Eu, como medico, em Loulè e Ta¬ 
vira, tenho feito uma figura de dentista de 
feira; como governador civil de Coimbra, 
teria feito uma figura de sendeiro se ali 
não encontrasse empregados distintos qne 
me auxiliaram no desempenho das respéti- 
vas funções, por que eu, confesso, não da¬ 
vas uma para deutro.. ; como ministro (á 
falta de homens, pois, nunca pela mente me 
passou ser guindado a tamanha altura, de 
que tão bom pago dei a quem a tal me ele¬ 
vou, 0 sr. dr. Antonio José de Almeida) 
posso limpar as mãos á parede, pela bri¬ 
lhante figura qne fiz, cooservando-me sem¬ 
pre na lua, a estudar 0 assunto..., e ainda 
nessa ullura vergalbei certo cidadão-ilustre 
que me disse verdades, tomando nota de 
que, se não puzer cobro na lingua, lambem 
talvez possa ser vergalhado em qualquer 
praça publica, e ultimamenie, para cumulo 
da miulia incorréção. tendo-me auseutado 
do conselho da minha residência, sem pre¬ 
venir a diréção do Monte-Pio Artístico Ta- 
virense, de qne sou medico, esta, atenden¬ 
do aos contiunados abusos por mim feitos 
neste genero. recebendo sempre 0 meu or¬ 
denado, agora houve por bem suspender- 
me por tres meses, sem vencimeulo». 

A isto não se pode dizer que sua exce¬ 
lencia extorquia, sem trabalho, os interesses 
daquela associação ! A propnsito: 

Diz sua excelencia, no dito seu comuni- 
do, que os empregados da administração 
do concelho de Tavira, pela feitura de re¬ 
querimentos aos reservistas, solicitando au- 
tnrisação ou licença dos srs. comandantes 
dos regimentos e general da divisão para 
se ausentarem do concelho ou do paiz, ex¬ 
torquiam a estes a importância de t5o0.— 
Parece que todo 0 indivíduo que trabalha 
tem direito a certa remuneração; agora não 
trabalhar ou não se importar com a cliuica 
da associação de que se é medico, e, querer 
receber, ou receber 0 respetivo ordenado, 
não me pode vir á ideia a palavra, frase ou 
coisa que se lhe deva aplicar t 

Aqueles requerimentos obedecem a cer¬ 
tas instruções militares, e tanto assim que 
as referidas autoridades firmaram 0 seu 
despacho de autorisação nos mesmos reque¬ 
rimentos, nos termos da nota n.° 484 de 3 
de maio de 1912, da repartição do gabine¬ 
te da secretaria da guerra, e exigem lam¬ 
bem que os reservistas juntem aos referi¬ 
dos requerimentos, um certificado do admi¬ 
nistrador do concelho; em papel comum 
provaudo que 0 requerente é 0 proprio re- 
servista, 0 qual lhe é passado gratuilamen- 
te. Taes requerimentos não são feitos só¬ 
mente por certos empregados da adminis¬ 
tração do concelho de Tavira; leem lambem 
sido feitos por empregados de diferentes 
repartições, percebendo dos interessados 
remuneração egual, e não vejo razão para 
que os empregados da admiuistração, por 
onde corre aquele serviço, possam ser ini¬ 
bidos de auferir pelo seu trabalho interes¬ 
ses que possam reverter a favor de outrem 
completamente estranho ao serviço era ques¬ 
tão. Talvez se os reservistas, em vez de 
irem solicitar aquele requerimento dos eui 
pregados da administração do concelho, fos¬ 
sem á tipografia de que sua ex.a é diretor 
e ali extorquissem aquela módica quantia, 
decerto sua ex,a não tugia nem mugia a tal 
respeito. 

Sua ex.a reclama do ex.rao governador ci¬ 
vil, uma sindicância á administração do 
concelho de Tavira, pois pode 0 cavalheiro 
ficar certo de que os empregados dela da 
melhor vontade a aceitam', e então ficará 
ilúridada a infamia que pôs em relevo. 

Vicãirios poivaquij e não mais tornaremos 

á carga. porque nos mete nojo entabolar 
cavaco com semelhante sabujo. 

Tavira, 20 de maio de 1914, 
f. 

Sr. Redator. 

Ohsequeia-me bastante publicando no seu 
conceituado jornal as linhas que seguem: 

No seu n.° 282 publica a Provinda do 
Algarve, em tipo bastante grádo, que na 
administração do concelho de Tavira os fun¬ 
cionários respetivos exploram os ceifeiros 
que pretendem ir para Hespanba, extorquin¬ 
do-lhes cincoeuta ceutavos por cabeça. 

E se é certo que não tem a coragem mo¬ 
ral de fazer a afirmação concreta, lança 
contudo a injuriosa suspeita desse facto so¬ 
bre aqueles funcionários, chamando a aten¬ 
ção das juntas de paroquia para a possibi¬ 
lidade dessa vexatória extorsão por parte 
deles. 

Porque tais suspeitas não ficarão impunes, 
custe a quem custar, faço publico, tanto em 
meu nome como no dos meus camaradas 
ofendidos, que nesta data foi por nós pedi¬ 
do um rigorosíssimo inquérito aos factos 
sobre que elas recáem, tomando 0 compro¬ 
misso de em seguida chamar ao campo da 
honra 0 caluniador que tomar a responsa¬ 
bilidade de tais suspeitas. 

Agradece-lhe penhorado 0 de v. 
Tavira, 2o de maio de 1914. 

João Faria. 

POETAS 

CARIDADE 
A verter prantos sobre a desgraça 

E o mal profundo, 
Quasi sem tréguas, o homem passa 

Por este mundo. 

Mas a torrente de amargo pranto 
E’ bem precisa; 

E’ para as almas orvalho santo 
Que as fertiliza. 

Caindo agora ld das alturas 
No sorvedoiro, 

Lagrimas acres, lagrimas puras, 
Tornae-vos oiro. 

Tornae-vos oiro, que em vós assome 
Bemdita luz I 

Alegrae lares, matae a feme. 
Vesti os nus I 

Quanto mais agras fordes na essencia 
De cada baga. 

Mais doce 0 pranto com que a indigência 
Vos dará paga 

H. Lopes de Mendonça. 

4 $raça alheia 
ENTRE TITULARES 

—Então, marqueza, sempre é certo o 
que me disseram ? 

—O quê ? 
—Que se vae casar com um homem 

sem um nome ? 
—Então que quer ? Prefiro antes casar 

com um homem sem nome do que casar 
com um nome sem homem. 
V JANELA 

Passa pela rua um regimento de infan¬ 
taria. 

Um menino que está á janela grita pa¬ 
ra dentro. 

—O’ mamã, venha ver quantos primos 
da creada ali vão ! 
ENTRE PINTORES 

—Então que noticias me dás do teu 
quadro ? 

—Vendi-o. 
—Por quanto ? 
—Por trezentos escudos. 
—E’ pena... Eu sei de um sugeito, 

que te dava pelo menos seiscentos, se o 
podesse ver. 

—Quem é ? 
—Um cégo, que eu conheço ! 

NO HOTEL 

— Então, rapaz, tu limpas o meu prato 
com o lenço de assoar ? 

—Não tem duvida, meu senhor, que o 
lenço já está sujo. 
EXAME DE HISTORIA 

«Sabe de quem era filho D. João V ? 
«Com segurança, não sei. 
«Mas sabe quais foram os principais 

factos desse reinado ? 
«Também, com segurança, não sei. 
«Diga-me, então, quem foi o sucessor 

daquele monarca ? 
«Pois tenho a declarar que, com segu¬ 

rança, também o não sei. 
«Queira-me então dizer-me o que é que 

sabe com segurança ? 
«Com segurança, só sei que vou ser 

reprovado. 

raertiantes de alfarroba a armazenarem cou- 
venientemente este produto até ao seu ejti- 
barque. 

•ooSSc 

EXPORTAÇÃO DE ALFARROBA PARA 0 ESTRANGEIRO 
A Camara Municipal de Tavira solicitou 

providencias do governo, para que se exer¬ 
ça uma rigorosa tiscalisação nas alfarrobas 
destinadas a exportação para o estrangeiro, 
visto que muitos negociantes chegam a lê- 
las expostas á ação do tempo duraute me- 
zes e mezes, o que evidentemente as preju¬ 
dica nas suas qualidades e aspetos, em de¬ 
trimento da economia da província do Al¬ 
garve. 

A camara de Tavira alvitra qúe se pro¬ 
mulgue uma disposição qiie obrigue os co- 

QENTE NOVA 

RELIGIÕES 
Folheando as paginas volumosas da his¬ 

toria eu vejo que todos os povos, desde os 
mais remotos, tiveram a sua religião. 

Desde o homem primitivo até às gerações 
atuaes lodos teem tido as suas crenças. 

Mas, quania mentira, quanta falsidade, 
quanta ignoraucia, encontro na maior parle 
d6l<AS | 

Assim, os primeiros habitantes da Tem 
não conhecendo as leis da natureza, nem 
sabendo a causa da formação das chuvas, 
dos ventos, das tempestades, que lhes des¬ 
truíam as habitações e os privavam de ir 
em procura de alimentos, conceberam qne 
lodos esses males eram motivados por um 
ser sobrenatural, ura Deus, que sem dó 
nem piedade, derramava sobre eles toda a 
sua ira e raiva. 

E’ então que o homem cheio de medo, 
alerrorisado, decide-se á pratica de orações, 
rezas, para pedir a esse Ser invisível que 
aplaque a sua cólera. 

Eis a origem da religião, eis porque idea- 
lisaram que houvesse Alguém que mandas¬ 
se em Tudo. 

E quantos ha ainda que acreditam e ve¬ 
neram esse Alguém?!... 

O tempo se encarregará de lhes mostrar 
í verdade, de abrir os olhos aos que não 
querem ver. 

Depois da ideia do-Deus—originada pelo 
medo, pelo terror, pela ignoraocia, do ho¬ 
mem primitivo, apareceram centenas de re¬ 
ligiões, e cada uma delas com preceitos es¬ 
quisitos e extraordinários. 

Os Egípcios primeirameute reconheciam 
um só Deus, depois conceberam outras di¬ 
vindades, e mais tarde vieram a adorar ani- 
maes como o gaio, o crocodilo, o boi Apis, 
etc., etc. 

Os Ghaldeus, os Persas, os Israelitas, ti¬ 
veram crenças diferentes. 

Tanto us Gregos como os Romanos pres¬ 
taram culto a um numero infinito de divin¬ 
dades. _ 

E no Oriente qnantas e quantas religiões 
não teriam havido?! 

Em nossos dias, além do felichismo pro¬ 
fessado pelas inúmeras tribus da África e 
da Oceauia, ainda vemos campear o Catoli¬ 
cismo, o Protestantismo, o Islamismo, Ju¬ 
daísmo, o Bramanismo, o Budismo, etc., etc. 

Entre tantas que acabo de apontar qual 
delas será a verdadeira? 

Qual delas garante â Humanidade a paz, 
o amor, a verdade? 

Qual é a que permanece imaculada e 
pura? 

De quantas dôres, de quantos martírios, 
de quantos odios, elas teem sido causado¬ 
ras I... 

Assim, a religião cristã, aquela de que 
priucipalmente pretendo falar, se porventu¬ 
ra é uma religião de amor, de bon lade, 
como é que se compreende que os seus re¬ 
presentantes tivessem semeado o odio na 
Europa contra os habitantes da Palestina? 

Em que principio se fundaram para que 
empunhando numa mão a cruz e noutra a 
espada levassem milhares de inconscientes 
à conquista de Jerusalem? 

E diz a Biblia: não matarásI 
Como é que uma religião quer triunfar 

se em volta de si gira a mentira e o inte¬ 
resse ? 

Pode permanecer intacta, sagrada, aque¬ 
la que se serviu da força para violar milha¬ 
res de conscieucias? 

Porque se orgauisou a crusada contra os 
Albigenses, porque se fundou o tribunal da 
Inquisição ? 

Quem não conhece as selvagerias prati¬ 
cadas em Lisboa contra os cristãos novos e 
a «matança de S. Bartolomeu, em França?! 

E è depois de tantas tragedias.de tantos 
crimes e traições, que o Cristianismo quer 
enamorar os nossos corações ? 

Depois de manchados os seus princípios 
e perdida toda a crença, toda a coofiança; 
depois de conhecermos a verdade e de nos 
terem dado a liberdade de pensar, é que 
havemos de ir adorar um Deus que nuucá 
vimos nem conhecemos? 

A Luz nascéu, as trevas desapareceram; 
agora não... é já tarde! 

Raiou o sol da Verdade trazendo nos seus 
raios o fogo do Amor. 

A escola ensinou-nos o caminho da justi¬ 
ça, da paz, do bem. 

A ciência demonstrou-nos a causa dos 
fenomeuos, e o homem sabe já que depois 
de morto è pó, ciuza, uada. 

Portanto, não devemos confiar no bem- 
estar de além-turoulo, só na vida existe a 
felicidade, só na vida poderemos encontrar 
a alegria, o belo, o grande. 

Trabalhemos todos juntos, crentes, se¬ 
meando entre os homens o amor, a instru¬ 
ção,—o sublime ideal—, pois só assim po¬ 
deremos desempenhar o nosso papel sobre 
a Terra e proclamar bem alto: 

Salvê Humanidade I 
Alexandre A. da Piedade. 

O HERALDO, bi-seimnario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima- 

^o.. ^i»*.*niorão etr 
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Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

Medico muieipal 
Cometendo um ato de absoluta justiça e 

de sã moralidade administrativa, a Camara 
Municipal de Faro, reunida em sessão ple¬ 
nária, nomeou facultativo desta cidade, para 
a area de S. Pedro, o nosso ilustre amigo 
sr. dr. Alexandre Pereira de Assis. A Ca- 
mara baseou esta sua deliberação em dife¬ 
rentes circunslaucias legaes e particulares 
que deram a este coucorrenie a prefereu- 
cia.salieulaodo-se entre todas essas circuus- 
tancias o facto ponderável e de supremo al- 
cauce moral da representação que acompa¬ 
nhava os seus documeutos oe concurso, fir¬ 
mada por novecentas assinaturas de pessoas 
das rnais ilustradas e de respeito nesta ci¬ 
dade. 

A nomeação foi explendidamente recebi¬ 
da pela grande maioria dos habitantes de 
todo o concelho, que muito admiram e pre¬ 
zam as altas qualidades de moral e ciência 
que distiuguem o sr. dr. Alexandre Pereira 
de Assis. 

Abraçamos o nosso amigo e felicitamo-lo 
pela justiça que lhe fizeram. 

A emigração 
Ná semana finda em 2 de maio corren¬ 

te foram concedidos pelo governo ci¬ 
vil de Faro 6 passaportes e 3 bilhe¬ 
tes de identidade a outros tantos indiví¬ 
duos que se faziam acompanhar de 2 pes¬ 
soas de família que se destinavam para 
os portos de: Rio de Janeiro, i; Ameri¬ 
ca do Sul, 2 e para America do Norte, 
6. Concelhos: Faro, 5; Portimão, i e 
Oihão, 3. Profissões : sapateiros, i; tra¬ 
balhadores, i, proprietários, i; domésti¬ 
cos, i calafates, i; empregados no comer¬ 
cio, i e marítimos, 2. Idades: até aos 14 
anos, 1; de i5 a 20, 3; de 21 a 40, 4 e 
de mais de 40, 1. 

Instrução : sabiam ler e escrever, 5 e 
eram analfabetos, 4. 

0 NoísTTolTcmio 
O ministro da instrução continua traba¬ 

lhando ativameote 11a reforma do ensino 
primário, tencionando apresentar ao parla¬ 
mento na próxima semana a respetiva pro¬ 
posta de lei. 

= Foi transferido de Leiria para Faro 0 
sr. Francisco Rosado Vitoria, pagador de 2.a 
classe do quadro do ministério do fomento. 

= Foram aprisionados pelos navios en¬ 
carregados da fiscalisação da nossa costa, 
ciuco galeões hespanboes que andavam pes¬ 
cando em aguas portuguezas. 

= A juuta de paroquia da freguezia de 
Salir, concelho de Loulé, solicitou do sr. 
ministro do fomento que, 11a próxima dis¬ 
tribuição de fundos para reparação e cons¬ 
trução de estradas, seja concedida uma ver¬ 
ba destinada á construção de um lauço de 
estrada entre aquela freguezia e a de Beua- 
frim, ligando estas duas povoações, com 0 
prolongamento da estrada de S. Bartolomeu 
de Messines e Alte. 
= Foi exonerado de adjunto da majoria 

general e nomeado chefe da 3.a secção da 
I.a repartição da referida majoria, 0, capitão 
tenente sr. José da Silveira Estrela, passan¬ 
do a exercer 0 cargo de adjunto da mesma 
repartição, 0 I.° tenente sr. Marceliuo Car¬ 
los. 

= O chefe do departameuto maritimo do 
sul solicitou que não sejam mandados reti¬ 
rar do Algarve os navios que aqui se encon¬ 
tram, em consequência dos galeões hespa¬ 
nboes coniiuuarem perturbando a pesca do 
atum. 

= Para servir na comissão central de 
pescarias foi nomeado 0 segundo tenente do 
quadro auxiliar sr. Manuel Ribeiro da Silva. 

= Acompanhado de sua esposa, regres¬ 
sou 0 Tavira, completamenle restabelecido, 
0 sr. dr. Autonio Padinha. 

— Segundo iuforma um jornal da noite 
de houtem, 0 sr. João Franco, que ha anos 
habita em S. Jeau de Luz, virá passar al¬ 
uiu tempo ás suas propriedades do Fundão, 
estabelecendo depois residência definitiva 
em Lisboa. 

Diz 0 mesmo jornal que 0 governo, tendo 
coubecimento do desejo manifestado pelo 
sr. Joãa Franco, uão opôz 0 miuimo emba¬ 
raço ao seu regresso. 

= Consta que 0 capitão-tenente sr. Ca¬ 
beçadas, vai ser nomeado capitão do porto 
de Vila Real de Santo Antonio. 

= Continua com bastante frequeucia a 
mtssã.' das Escoias Moveis de João de Deus. 

— Estão publicados nos aAuaes da Ma¬ 
rinha» 0 relatorio e as bases do regulameu- 
lo da apauba, comecio e industria de os¬ 
tras, trabalhos que constituem a primeira 

parle dos que foram cometidos á comissão 
nomeada para estudar a industria ostreieola 
em Portugal. 

= Ahuauhã realisa-se a feira de maio, 
em Messines, uma das mais movimentadas 
que se fazem uo Algarve. 

= Retirou para Lisboa a comissão que 
vai encarregada de tratar da criação do con¬ 
celho de Messines. 

= O sr. Cesar Augusto, chefe de conser¬ 
vação, foi transferido da direção das obras 
publicas de Faro para a primeira direção 
das obras ptibricas de Lisboa. 

= O governo portuguez foi couvidado a 
fazer-se representar no quarto congresso 
tuleruacisual de educação e instrução popu¬ 
lar, que se realisará em Leipzig uo mez de 
setembro proximo. 

— Foi colocado no posto agrario ultiiua- 
meute creado em Portimão 0 sr. José de 
Abreu Viana 0’Neill Pedrosa, antigo admi- 
uislrador do concelho do Seixal e fiscal do 
ex-Mercado Cemral de Produtos Agrícolas. 

POR ESSE ALGARVE 
Nouclii <iu o 

Respondeu em audiência gerai Antonio 
Gregorio, que em outubro passado, como 0 
Século noticiou, agrediu Joaquim Guerreiro 
com um tiro de pisioia de que resultou a 
morte. Foi coudeuado em 8 auos de Peui- 
leuciaria, seguidus de 12 de degredo.—Vae 
agora responder Francisco Eutradas, que 
matou Vitoria da Gouceição com dois tiros 
de espingarda. 
Tavira 

Partiu para Lisboa 0 sr. capitão Aguas, 
em serviço uo Ministério da Guerra, após a 
sua curta demora nesta cidade, onde veio 
de visita. 

—Chegaram, vindos da capital, os srs. 
Augusto da Frauea Matos e dr. Antonio Pa- 
diuha, com suas esposas. 

—Em busca de melhoras, que aqui não 
tem podido alcançar partiu para Lisboa a 
sr.a D. Sebastiaua Ribeiro. Acompauharam- 
ua seu marido, sr. major Ribeiro, e sua fi¬ 
lha, sr.a D. Marta João Ribeiro. 

—Ficou adiado 0 julgameuto dos 17 reus 
de Sauto Estevam. 

—Jà abriram os banhos da Atalaia, tão 
justameute afama los ua cura de doenças de 
pele. 

-Espera-se que a vereação municipal 
maude remover para mais louge, pelo me¬ 
nos nesta quadra de grandes calores, as 
estrumeiras publicas, mormeute a que está 
juuto da Fabrica de Moagcus. 

—Tem sido devidameute apreciada a 
planta do novo tlieatr », cuja3 obras devem 
começar brevemeute e logo que chegue 0 
caderno de eucargos. 

— Chama-se a atenção da Guarda Repu¬ 
blicana para os desiemperos realisados em 
vários pontos da cidade, por algumas tole¬ 
radas. 

—Aguarda-se a nomeação do novo chefe 
da estação dos caminhos de ferro, logar va¬ 
go pela aposeuiação do honrado e presti¬ 
moso chefe Nortadas. 

IAB.T5IHA 
Fajem anos : 

A'manba, domingo, 31—D. Maria Adelia 1‘eroira, D. 
Josefioa Lucia Aragão, D. Alico Atouso, D. Julia Samora 
llarros, D. Kduarda Fornando Cardoso, Alonso Manuel Sil- 
verio, José Joaquim Sdseta, Manuel de Muraes o Sousa, 
Joio Alfredo Martin u Autonio Augusto MacUado. 

Segunda-feira, 1—U. Albertina da Silva, D. Joseía l’a- 
trieia Feres, 0. Maria Autenia de Sousa, Ú. Clolilde Fon¬ 
seca aos Heis, D. Maria Carlota Macliado, Autonio Juliúo 
Teixeira, Manuel Vilor Cocbado, Joio Autouio Xavier da 
Trindade e José Adriano Martius. 

Terça-feira, 2 — 1). Laura Ameba Pires, D. Mariana San¬ 
tos Silva, 1). Raquel Mendonça Gaziba, I) Anlouia isabel 
Monteiro, Joilo José Rucba, Antonio Yiduoira da Silva, 
Joaquim Barreiros e o menino Alfredo Lopes Moreno. 

Quarta-feira, 3—U. Leomlde Vieira Marques, D. Iíalbi- 
na Rodrigues de Almeida, 1). Carolma Ceuceiro da Cosia, 
1). IsaOel Evarislo da Silva, I). Matilde Rosa Moroira, D. 
Maria das Dores Caleça, D. llermioia Lobo do Abreu, An- 
tonio Joaquim Pimeuta, Diogo Afonso dos Reis, Alberto 
Gonçalves Pmhdu o Joaquim Eduardo Ferreiro. 

Necrologia: 
Faleceu no dia 23 do corrente pelas 11 

no sitio do Diogal, a aluna do 3.° ano da 
Faro, sr.* D. Maria Vitoria Cipriauo, de 23 
de. Acompanharam o seu funeral todas as 

outras pessoas. A' beira da sepultura usaram da 
o professor sr. Jose Viegas Azmbeira, o os estu- 

normalistas Antonio dos Reis, Jaté Alves Maria, 
Jose ua Triuuade e Lima e José Mendes Madeira ; 

sobre o ataúde foram depostas tres coroas, uma do sua os- 
tremosa mae, outra pelo seu dedicado irimlo Cipnuuo Aii- 
tomo Rodrigues, e a outra pelos alunos da escola Normal. 

—No cemilorio desla cidade sepulleu-so no dia 2G o 
cudaver do sr. Joáo Francisco de Sousa Vainubo, pae do 
nosso amigo sr. Joâo de Sousa Vairmuo, dignu professor 
da eataçio do caminho do lerro de Casa Branca. 

A’s famílias enlutadas as nussas condolências. 

da manhd 
normal de 

i de eda- 
colegas o 

FAmCUS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 

84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis¬ 
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco Gomes 40). 

O lleraldo aceita, pubiica e agrade¬ 
ce todas as intutsnações dc utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de SCOTT repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
NECESSÁRIO 

rara a formação de ossos e musculos 
fortes,e d^tamo doente.exausto.com a 
gordura, o vigor e a vitalidade da saildc. 

A PROVA: 
“M-v. filho padecia duma fraqueza ge- 

su via que nunca o poderia salvar. 

Qci-iíie a Eii.uuãò de SCOTT, e era 
Je pasmar, passando duas semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, uchando-se agora salvo, pas¬ 
sando rr.uito bem de saude. e estando 
bastante gordo e desenvolvido, graças 
á Emulsão de SCOTT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças.” 
João Ribeiro Pontes. Rua da Miseri¬ 
córdia, 10. Vila do Conde, 4 de Feve¬ 
reiro de 1913. 

As crianças gostam desta Emulsão 
reparadora e que bem parece uma 
creme, que tão dopressa desenvobe 
a força natural necessária para vencer 
a fraqueza, a vitalidade abatida e 
doenças organicas. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêdc o peixeiro 

com o grande 

peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado por to¬ 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a EmuL 
são de SCOTT. 
Representante: _ . . __ . 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto. 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GU.4 DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- 
0 tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85. 

m O A. E. GUERREIROS) 

i 

OFICINA OE GDRREEmO ESEIEIM 
-s— D E 

©IS. D, PORTO 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

LÂMPADAS METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLiUA 

AGEKTES KM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo de luz e o minimo de con9umo. E’ a melhor que ba no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. 0 agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a luz e de lodos os seus aparelhos, bem como da instalaçio de cam¬ 
painhas eletricas e pira-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, d.” 21 —FARO 

! 
ELIAS I)’A. SABATH 

—COM- 
^stabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 
como o proprio freguez poderá verificar. 

Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18322 

PORTAS ENCARNADAS 

BILHA FISCAL 

GABÂGE fâhense 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garage, Largo da S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS-Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

PERFUMARIA A PESO 

Na Livraria Mendonça, de Faro, 
RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a lí 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
tf preços excecionalmente baratos 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O Conselho Administrativo da Esqua¬ 
drilha Fiscal da Costa, faz publico que 
no dia 8 de Junho do corrente ano pelas 
i3 horas, na sede da Esquadrilha Fiscal 
da Costa perante o mesmo Conselho, se 
procederá á arrematação de mantimentos, 
aguada, lenha, medicamentos, artigos de 
limpeza, iluminação, expediente, pintura 
etc., julgados necessários para o consu¬ 
mo da Escola Alunos Marinheiros, navios 
da Esquadrilha Fiscal e outros do Esta¬ 
do ou ao serviço do Estado, que passem 
ou estacionem em Faro durante o proxi¬ 
mo ano economico. 

As propostas devem ser tres : uma pa¬ 
ra mantimentos, agua e lenha, uma para 
artigos diversos, e uma para medicamen¬ 
tos com os depósitos provisorios respeti- 
vamente de 3o$oo escudos, 3o®>oo escu¬ 
dos e i5íff>oo escudos. 

4s propostas devem ser feitas em pa¬ 
pel selado da taxa de 10 centavos e en- 
ttegues em caiti fecliada e iacrada na 
séde da Esquadrilha, até ás 12 horas do 
dia 8 de Junho proximo futuro. 

Os depositos provisorios são efetuados 

no ato da abertura das propostas. 
As condições da arrematação acham-se 

patentes na séde da Esquadrilha todos 
os dias uteis das u ás 16 horas. 

Secretaria do Conselho Administrati¬ 
vo da Esquadrilha Fiscai da Costa em 
Faro 19’de Maio de 1914. 

O Secretario, 

Autonio Pereira da Silva Teixeira. 

I/FNÍIF^F uma casa com 0 n,° ^ de UCIiUL OL policia, em frente ao liceu 
desta cidade. Quem pretender, dirija-se 
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve¬ 
ríssimo de Sousa—Faro. 

BOAS FARINHAS E GABVAQ-COK 
De i.a qualidade. Muito economi¬ 

co em fornalhas e fogões, a 20 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M. SHOCRAN-R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 
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Livros escolares do professor s|í§S 

RR, RIBEIRO HOBRE íjj 
Tratado de Química Eleiuentnr (7.® Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis |||f 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam inslruir-se nesta ciência: as teorias químicas silo metódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen- 

to; a parte descritiva é rica na indicaçilo de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os probiemas fundamentais da química elomontar estão cuidadosa- sSgf 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempliflcaçóes numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida A sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas nnrniais, industriais e agrícolas. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.® Edição). § 
. Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO—136200 réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pala Comissão nomeada pelo Govorno para o exame dos livros destinados ao ensino secun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em lodos as liceus por Deerelo de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto para o ensino no curso geral dns liceus pela ComissSo oficial no concurso dn 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada-lição 6 acompanhada de um questionário que substituo n presen- 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas eo)S5 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara ÇompreensSo dos assunlos da respetiva lição.—Pelo seu método ossencinlmento indutivo experimental e pelo seu caralor elementaríssimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras nnções exatas da física, encontrando-so por isso adaptado não só ao curso geral dos li- 
ceus e ao curso das escolas njrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais o nas do comercio o agrícolas. 

Tratado <le Física Elementar (8.* EJição). Um volume de IV ^ ^ 
764 páginas no formato 22X15cra com 752 gravuras PREÇO — i368oo 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino socund uiu apresontados no concurso geral de 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceu? por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamento o unico livro proposto para eeg- 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição está intoiramonte acomodada á revisão gorai do ostudo da Física nos licous de harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, aléin das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem as maiorias das classes anteriores, 
e termina com uma desenvolvida e melódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se roforom e das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas enfeoncursos oficiais de livros de ensino e quo estão vulgarisadas nas escolas do Portugal a do Brazil, acompanham os progressos das ciências físico- sç® 
químicas encontrando-se atue ligadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas o importantíssimas descob-rtas, tais como a di fotografia das coros, lia fotografia atravèi dos corpos opacos 
ou raios X, das Correntes d'nlta Irequencia, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e d i rádióicti idade. Os princípios e lodjçõoi loérici-, as experiencias do noastr,Uivas, as aplicações prati- 
cas e 08 problemas numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística chr-zi e a moderna orientação pedagógica, tãrnandó-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito o nos trabalhos -lo Inboratorio. São lambem livros umis fón d-.s cursis nscnlvea: n araidor da fotogrifia encontra os conhecimentos suficientes (re- sjgij 
ceités o preceitos) para principiar a operar com segurança o bom resultado; o telegrafista encunira os conhecimentos II i.s r.-açõis lli corpos o da ãíetrilidais indispensáveis à sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos lenómenos da natureza encontram elementos quo devem satisfazer ás oxigenuias do seu espirito. 

LISliOA [ Luraria Ferin, l’tn JYcva do An cria. 70.—PORTO livraria Chardron, Fim das Carmelitas,[144.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borgos, 115.] 
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Sucessor de JOÃO F. X. da 8XLVÂ HEIS 

CASA FUNDADA SM 1889 

E. Conselheiro Eivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido, 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos En- J * * tM 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer ^ SÇHOftlouss | Sã 
terra da província. , 

Especialidade embombas de todasas qualidades , •{ , 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. ^ f 

Instalações completas para agua, em tubo ne ^ 
chumbo ou de ferro. • 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- UJ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alem.io, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de nandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cofre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS sem oompetemoia 

Companhia de Seguros-CUPlUL 1,000:0001000 
SEGUROS DEVIDA (TODAS AS COM BI MAÇÕES) 

Seguros contra fogo—Seguros marítimos -Seguros «1c 
cristais—Seguros contra roubos-Seguros 

postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIÍS EM TODO B PSIZ E CDLONlâS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

Livros escolares do professor 

RR, RIBEIRO HOBRE irico 
TY3H YTJA 

•rr.ato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—I365oo réis 
metódicamento tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen - 
na vida pratica; e os probiemas fundamentais da química elomontar estão cuidadosa- 

ição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
nais, industriais e agrícolas. 

riuals fi i.a Edição). 
mato 22X15cra com 400 gravuras. PREÇO—136200 réis. 
Comissão nomeada pelo Govorno para 0 exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no¬ 

to G. n.° 192).—Cada- lição ó acompanhada do um questionário que substituo a presen- 
ija matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 

seu método ossencinlmento indutivo experimental e pelo seu caralor elementaríssimo, 
nnções exatas da física, encontrando-so por isso adaptado não só ao curso geral dos ti¬ 

lares industriais 0 nas do comercio 0 agrícolas. 
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5 no formato 22X15cra com 752 gravuras PREÇO — i368oo 
i ira 0 exame dos livros destinados ao ensino socund uiu apresontados no concurso geral de 
liario do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamento 0 unico livro proposto para eStt- 
está inteiramonte acomodada á revisão gorai do ostudo da Física nos liceus de harmonia ©sãS: 

i-mcinnadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem as maiorias das classes anteriores, 
artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. 3<TjJj 
idas nas escolas do Portugal a do Brazil, acompanham us progressos das ciências físico- sç® 
scob-rtas, tais coma a di fotografia das coros, da fotografia através dos corpos opacos 
Os princípios e dodiiçéej teórica?, as experioncUs, do noastr,ttiv.is as aplicações prati- 
ir-za e a mo-lerna orientação pe lagógica, t ira ando-os siaiultaiioaiuonts apropriados ao 

1 dos cursas escpl-ves: n araidor da fotogrilia encontra os conhocim-inlos suficientes (re- 
ecimsptosdlis raaçffas 1 is corpos 0 da dlétrilidais indispsnsavais á sua profissão; e todas 
áa oxueobtás do sau espirito. 

srmelil»s,[144.— COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borgos, 115.] 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida- de .-formar, a fazer qualquer funerâl por poilco espaço; de tempo;em.qualquer ponto do Alga i ve, como p-> xemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudò ao dispôrdo ffègliez,'depois" do áviso de z horas! Représ- ritantès em Dlnáo, 'Antonio dos Santos, marceneiro, em arbar-a, 
Antdhio .Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Eèfõi, CriStova;iirde SòUsa Bai ros, cárpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martms, estancia e ma eiras, oras, 
em S. Braz, 1 )omingo.&. Pias Re.ljo, ..carpinteiro; 3 horas, em Ta vira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Nene, comei c. ame, hj 1 as, eoi 
Silves, Vicente do Carmo; comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Rôga-se, que qualquer incidente que se dê, seMi-rijam imeuia amen e aos 
nossos representantes parh providenciar em seguida; As tabelas encontram-se patentes qo publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa am em tem abri- 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu,.aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de -Lisboa. lambem se •fornece a deposi os ee umas 
aos preços das fabricàs de Lisboa,'pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou repi es-entantes, 
para sempre sustentarmos qs preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. i'ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vanos amanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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-FARO- 
(ífonstrucão de yoçfls ^rfcsitinos—Bendcm-se maferines para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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